
Pro asso n 8711-1930 

Vistos e relataios os autos do processo que contem o r1atorio 

da inspecção feita polo fiscal José Gomara na Caixa de Aposentadoria 

e Pensões da Estrada de Ferro de G-oya, em cumDriinonto da portaria 

de 5 de Maio de 1930 do Presidente do Conselho Nacional do Trabalho, 

motivada pela decis o do. Conselho do 24 de Abril de 1930, que mandou, 

fossem ai dos, junto acLuella Gixa, os factos narrados no processo 

Q 3.909 de 1930, pela Soc o Actuarial do mesmo Conselho: 

A. Caixa tinha 550 contribuintes em Maio do 1930, e o coe ifici-

ente da despeza sobre a receita era favoravol, sendo do 31,38 %, A 

ultima receita annual attingira É 319:000$000 e a despoza a .. .. .. 

98:000$000, 

Considerando que o referido fiscal, no sou conciso e bem elabo-

raclo relatorio, aponta as diversas irregularidades que encontrou, 

para as quaes urge to m este Conselho promptas providencias. 

São as seguintes as irregularidades verificados; 

o regimento interno em vigor no foi approvn do polo Conselho 

Nacional do Trbalho, embora tivos e sido subnettido á sua approva-
ou 
ço, e como tivessem decorrido 30 dias da data cm que o dito regi-

mento deu entrada na Secretaria do mosmo Conselho, ser, que este se 

pronunciasse a respeito, foi elie considerado approvado, por força 

de disposição legal:  § 1Q do artQ 54 do Decreto nQ 17.941. 

Acontece que tres artigos desse regimento 27, 33 o 34 est o 

em completa d.iscor nncia com as disposições legaes; 

Art, 27 -  Concedo para as dospoz s do viagem uma diaria at  o 

maximo d.o 10 000, paga pela Caixa mediante conta aprosont da polo 

medico. 

Art. 33 -  Nos casos do accidentes do trnbalho, a istrada de 



Forro Goya  p :s  os mod.icrontos e os serviços rciicos oxtr or-

din rios no contract'• os -ola Caixr  c0t as cz rs  o hosri-

Lrt. 34 -  No havendo conti'a to comas casas do sai do o hospi-

taes, a Caixa auxi liai  o contribuinte mio necessitar de intorvon o 

cirur ica, a juizo cio ndico chzfc da clinica, exceptu ndo os pai-Los 

norinaos, com a in orLancia T:r1cv&l entro cem mil r6is o uni conto e 

quinhentos mil r&s. 

1Xt leitura deste ultimo artigo, vê-se que o auxilio  pc o ao 

contribuinte, c aindo-se a Caixa do 1nt0rf2renc1a na prestor o dos 

soccorros e fisoalisaç.o, dos proç s dos roi xs.  A1 n custo, o ci-

tado artigo fixa 100QO00 co m preço ninh o, o que é exagorr lo p.ra 

pequenas intcrvenç&s eiruricas, e, sendo o preço  .xiino 1:5003000, 

p&ie despertar o espirito do  nancia das casas de saício. 

& Estrada deixou do fazor Zí Caixa alguns pa .mentos de juros, 

tii1tas, etc. 

A Caixa foz p,14-,amento irregulares, por soceorros reciico  pres-

ta'os a diversos particulares victimas de accidentes.  Entre outros 

pagoniontos indevidamente feitos, cumpro as ignalar o cio Es. 208$000 

ao Di'. J0sr  Martins, medico da Caixa, polo que d.isponaou com a sua 

rmxiança de Pires do Rio para Araguary.  O do Es. 3:456440O, ao an-

tigo di rector da Estrda o prosi ante da Ci':a, o titulo do restitui-' 

çao da jola e contribuições com que havia ontrrdo, panrnonto osto 

fito em 25 do Agosto do 1928, eia flagrante desrespeito ao artQ 11 

da Lei 5.109, de 20 do D?zelnb ro do 1926.  O de Es: 2:352 200, ao en-

genheiro Di'. Arthur Valente Poroira ano, cloixr'ndo o serviço da Estra-

da em 31 do Dezembro de 1928, iicnbou a jola o as contribuições o in-

gressou novamente na Estrada em 17 cio Maio  de 1929. 

A Caixa lainontavol mento no cobrou as joi s d.ovi!.as polos fOrro-

viarios provoniontos dos augmentos cio vencimentos, coro dispoo a le-

tra Q cio artQ 4Q  do ivacroto n0 17.941, do 11 do Outubro do 1927, ciol-

xando assim cio pore bor Es: 104:5063834, sondo corto, ontrotrnto que 

dispondo so nas o1ovnciissimui cora soceorros hospitalares o nodieos. 

Nos civatro procoss cie aposontilorias existentes  11a. Caixa os calou-

-J 



los ost o or cIos  e rojucIiocr o aposont  s en 3:9S9;Oo0 at5 30 

do 1io do 1930. 

Tos soto p e:s oG do :o: os Chi o t at:s, os c1c ffos os-

to tarnTbom ora ios, ra an o-so a riais a iport: -cia do  : -6:774cr0 

.n-t,-9 30 de Maio io 1930. 

Ba tarrboin una i=.-  i!r-c  o ft to  o .r.iri  as coniribuiç s 

dos sete t'UfleCiOrK:riOs Ia 3str. 1a, atildos a Ins ectori  Y-dora1 cio 

str 1 s do Forro na Cpita1 Fo.e'al, entregues Mela  11s'itL  Tr.C1O-

nal a =  '1Cia. Sant2 Lucia  me, nd.ianto a corrr. s o do 4  o nais 

as dospo as de sollo o oxD iiontc, deposita o líquido d os--as contri-

buiç es na a;encia do Banco cio Brasil eia São Paulo. 

Considerando cuo ux o a rompta reg- laz sa o dos pau: rintos 

feitos a mais ou a mofos  c1a cita a Caixa; 

solvem os u' bros do Conselho Nacional do Tr balho determi-

nar as providencias conot ntos :los itens alaixo: 

Suznendor a a lica o dos dispositivos do Wgimento  ter-

no tua Caixa, relativarr nto nos artQs, 27, 33 e 34; 

2Q —  Intimar a str ia a entrar irrsediatarrionto para os cofres 

da referida Caixa cota a ~ tia tio pus: 9:753 293, proveniente de ju-. 

ros, multas o differonça de eontribuiç os que no foram recolhidas 

até a prosonto date, bom cone do import,rcia que a Caixa parou polo 

selio (lo nor a o do omprog' tos, por (lospe as, rolativns a accidon-

tos do trab 1ho, inclusivo hospita1isaç o, cujo pagrvmonto no corpo-

te absolutomonto  Caixa, co m acima ficou esclarecido; 

32  Convidor o Dx. Jor-ro, Martins a ro:pbr na Caixa a quantia cio 

Es: 208 O0O, que rocc'bou  iovidarxmt.o para do posas do sua mwiança 

particular; 

42 —  Notificar o ). Art.hur Valonto Pereira con 4ribulnte da Cai-

xa pora recolher aos cofres (la nnn o. importoncia cio rris 2:35 2Ü0, 

cine reenhou indovi'lminntc dosLo, em 3 de i ori1ro do  

5Q  Intimar o Dr. Bald.uino Trnosto cio Jlrnei(la, ox-'contribuin-

te da atixa, o actua monto incripto na Caixa cio Aposont don a o Pon-

L3o O3 cia Lstr a (ló Forro Jra  rUaT'a, a pacar a osLo. a imnport ncia cio 
/j_ •/•" O U  y /te v ( * L. e , t t7:  c(  ( )J_  . '  -  (1 
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